
 

Curso de Pós Graduação em Sensoriamento Remoto 

Disciplina: Introdução ao Geoprocessamento (SER-300) 

Prof: Dr. Antônio Miguel V. Monteiro 

Aluno: Juliana Mota de Siqueira (siqueira@dpi.inpe.br) 

 

Elementos para uma cartografia crítica das hipermobilidades populacionais na 

Amazônia brasileira: aspectos teóricos e metodológicos 

Intensificada pela heterogeneidade inerente a um espaço onde o ambiental, o social e 

o político se encontram com grande potência, as mobilidades populacionais na 

Amazônia brasileira assumem formas que deveriam advertir os estudiosos que 

pretendem percorrê-las a não emoldurar suas cartografias em elementos totalizantes. 

Contudo, o que se observa com frequência na literatura são teorias unificantes, não 

raro apartadas entre si, tais como a concepções Ravensteiniana, de que a mobilidade 

se dá por um processo de atração e repulsão economicamente racional e 

estruturalistas, que definem a mobilidade como uma estratégia de resistência contra a 

desigualdade social da região e condição de sobrevivência do trabalhador. 

Nesse contexto, a partir da concepção de que por ser um fato social completo, os 

diferentes grupos sociais possuem distintas relações com mobilidades igualmente 

diferenciadas, propõe-se uma análise crítica da mobilidade na Amazônia Legal 

brasileira a partir do grupo que chamaremos hipermóveis (que nesse caso significa 

pessoas que entre 2005 e 2010 se deslocaram no mínimo entre três municípios). 

Como parte constituinte dessa abordagem, por meio de técnicas e ferramentas de 

geoprocessamento e dados do Censo Demográfico 2010, este trabalho sugere uma 

nova cartografia da mobilidade na Amazônia, que tem por princípio aproximar 

elementos socialmente semelhantes em um espaço de fluxos e não de lugares. 

  

 


